DO JURAMENTO
33 - Ouvistes também o que foi dito aos antigos: não perjurarás, mas cumprirás os teus juramentos para com o Senhor.
OUVISTES - A terceira vez que Cristo menciona esta palavra referindo-se ao Decálogo, e na mesma maneira expositiva, menciona a lei, e passa a revelar que esta letra possuía um objetivo muito mais abarcante do que a mera letra, envolvia motivos e pensamentos, e então a partir dos versos seguintes amplia este pensamento.
O ensino tradicional se transmitia oralmente, sobretudo nas sinagogas
.
Jesus apresenta agora exemplos específicos de sua interpretação da lei. Como Autor e seu único verdadeiro Expositor. Pondo de lado a casuística rabínica, Jesus restaurou a verdade a sua formosura original. A expressão ouvistes implica que a maioria dos ouvintes nesta ocasião não tinham lido eles mesmos a lei. Isto era de se esperar, porque a maioria deles eram rudes lavradores e pescadores. Quando conversou mais tarde com os eruditos sacerdotes e anciãos, Jesus perguntou: Nunca lestes nas Escrituras? Mateus 21: 42. No entanto, esse mesmo dia um grupo de pessoas comuns do povo, dentro do átrio do Templo, dirigiu-se a Jesus dizendo: Nós temos ouvido da lei, que o Cristo permanece para sempre João 12: 34
.
FOI DITO - O que segue não é uma citação exata, senão um resumo dos ensinos de Levítico 19: 12; Êxodo 20: 7; Números 30: 2; Deuteronômio 23: 22. É interessante notar que a Mishnah dedica toda uma seção Shebuoth aos juramentos. Ao que parece, eram uma parte importante da vida judaica
.
NÃO PERJURARÁS - Grego: epiorkéô, jurar falsamente. Aqui Cristo se refere às solenes declarações feitas para confirmar a verdade do que se disse ou de promessas que se fizeram. Fala de perjúrio, sobretudo dos juramentos falsos nos quais se invoca o nome de Deus, desonrando e profanando assim o nome sagrado
. 
CUMPRIRÁS TEUS JURAMENTOS - Cristo fala aqui de promessas, sobretudo das que se fazem a Deus. No entanto, não refere tanto ao que promete, senão ao fato de que a promessa se cumpra, Destaca que o que vale não é como fazem as promessas, senão como cumprem. Com relação à solenidade e a inviolabilidade dos votos feitos a Deus, ver comentário Levítico 19: 12; Números 30: 2; Deuteronômio 23: 21
.

A PALAVRA É UMA JÓIA

Ouvistes também o que foi dito aos antigos: não perjurarás, mas cumprirás os teus juramentos para com o Senhor. Eu, porém vos digo: não jureis em hipótese nenhuma; nem pelo Céu, porque é o Trono de Deus, nem pela Terra porque é o escabelo de seus pés, nem por Jerusalém porque é a cidade do Grande Rei, nem jureis pela tua cabeça, porque tu não tens o poder de tornar um só cabelo branco ou preto. Seja o vosso sim, sim, e o vosso não, não. O que passa disso vem do maligno Mateus 5: 33 a 37.
Uma das coisas que nos estranham no Sermão do Monte é o número de ocasiões em que Jesus lembra os judeus coisas que eles sabiam. Seus mestres já lhes haviam insistido na obrigação suprema de dizer a verdade. O mundo se man​tém em pé sobre três fundamentos: a justiça, a verdade e a paz. Quatro tipos de pessoas são excluídos da presença de Deus: o zombador, o hipócrita, o mentiroso e o maledicente. O que dá sua palavra e logo muda é tão mal como o idólatra. A escola de Sammay estava tão casada com a verdade que proibia os cumprimentos cum​pre e pense que dizia Don João Fliedner, da sociedade; como, por exemplo, ao dizer à noiva que estava encantadora quando na verdade era somente um elogio não sincero.
Os mestres judeus insistiam, todavia mais na verdade se houvesse reforçado com um juramento. Este principio se esta​belece repetidamente no NT. O mandamento dizia: Não pronunciarás o Nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente a quem pronunciar Seu Santo nome em vão. Êxodo 20: 7. Este mandamento não se refere exclusiva nem necessariamente as blasfêmias, mas ao jurar que uma coisa é verdade quando não é, e quando se faz algum juramento falso. Jurar é: Afirmar ou negar uma coisa, po​ndo por testemunha Deus, ou suas criaturas. Quando alguém faz um voto ao Senhor, e faz um juramento ligando sua alma com alguma obrigação, não quebrará sua palavra; fará conforme a tudo o que saiu de sua boca. Números 30: 2. Quando fizeres voto ao Senhor teu Deus, não tardes em pagá-lo, porque certamente te demandará o Senhor teu Deus, e carrgarías um pecado. Deuteronomio 23: 21.

Nos tempos de Jesus havia duas coisas reprováveis sobre os juramentos.

A primeira era o que poderíamos chamar os juramentos frívolos, era tomar e fazer juramentos quando não era necessário nem adequado. Havia um dito corrente que dizia: Por minha vida!, ou Por minha cabeça!, ou Que não veja eu o consolo de Israel se...! Os rabinos estabeleciam que usar qualquer fórmula de juramento em uma simples asserção era pecado. E se os justos são o que dizem, e se não são não são.

É necessário fazer aqui uma séria advertência. Demasiadas vezes se usa uma linguagem do que é mais sagrado sem a menor necesidade nem sentido. Se pronunciam nomes sagrados sem o menor sentido nem reverência. Os nomes sagrados devem ser reservados para temas sagrados.

O segundo costume judeu era, em certo sentido, pior. Poderia ser chamado de juramentos evasivos. Os judeus divi​diam os juramentos em duas classes: Os que eram absolutamen​te vinculados, e os que não. Qualquer juramento que incluía o nome de Deus era absolutamente vinculante; qualquier juramento que evitava o nome de Deus, não era vinculante. O resultado era que, se uma pessoa jurasse pelo nome de Deus em cualquer forma, estaría obrigada a cumprir seu juramento; porém, se fizesse um juramento pelo Céu, ou pela Terra, ou por Jerusalém, ou por sua cabeça, se sentia perfeitamente livre para não cumprir. Em consequência, se haviam verdadeiras evasivas nesta arte dos juramentos.

A idéia portrás de tudo isto era que, se usava o nome de Deus, Deus era a parte da transação; se não cumprisse o juramento dizia não ter nada a ver com o assunto.

O princípio que Jesus estabelece está muito claro. De fato, o que Jesus diz é que, não podemos excluir Deus de nenhum assunto, não se Lhe pode excluir de nenhum. Deus está em tudo. O Céu é o trono de Deus; a Terra é o estrado de Seus pés; Jerusalém é a cidade de Deus; a cabeça de um homem não lhe pertence a ele, mas a Deus; sua vida pertence a Deus; não há nada no mundo que não pertença a Deus; e, portanto, Ele que nomeia todas as letras ou não, é essencial; o fato de que Deus está em tudo.

Aqui temos uma grande verdade eterna. A vida não se pode dividir em compartimentos estanques, em alguns dos quais está Deus e em outros não. Não pode haver uma classe de linguagem na igreja, e outra no mercado, na fábrica e outra no escritório. Não pode haver um nível de conduta na igreja e outro no mundo dos negócios. De fato o que Deus não necessita que se Lhe convide a certos departamentos da vida, e se Lhe impessa a entrada em outros. Está em tudo; em toda vida e em todas as atividades. Não olhe só o que Lhe dizemos na igreja dirigindo-nos a Ele por seu Nome. Ele vê tudo. Não pode haver certas expresões que evitem o que esté implícito na transação. Consideraremos sagradas todas as promessas se temos presente que sempre se fazem na Sua presença
.
A Importância de Nossas Palavras

Também ouvistes que foi dito aos antigos: Não jurarás falso, mas cumprirás rigorosamente para com o Senhor os teus juramentos. Mateus 5: 33. 

Nos últimos poucos versos de Mateus 5, Jesus vem explicando sobre a profundidade e extensão dos Dez Mandamentos. Nos versos 21 a 26, Ele destaca o sexto mandamento Não matarás, e nos versos 27 a 32 discute as implicações do sétimo mandamento Não adulte​rarás. Agora, nos versos 33 a 37, Jesus Se concentra no nono man​damento Não dirás falso testemunho e no terceiro Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão. Estamos tendo uma exposição sobre aspectos do significado da lei pelo próprio Doador da Lei.

A primeira vista, o mandamento de Jesus contra juramentos pare​ce ser de menor importância e de menos relevância do que todos os Seus mandamentos. Afinal, como comparar um juramento com o ato de tirar uma vida ou ser infiel no casamento?

Mas pense mais uma vez! Nossas palavras estão no centro de tudo o que fazemos como seres humanos. São a base dos negócios, das relações familiares, do governo e das relações internacionais. Quando as palavras não são honestas, tudo o mais começa a desmoronar. Quando um espo​so não pode confiar na esposa, quando a mãe não pode confiar em seus filhos, como pode a família funcionar de maneira eficiente?

E que dizer do mundo em geral? Quando os sócios de uma empre​sa comercial mentem um ao outro, seu negócio está em perigo. Da mesma forma, os clientes precisam ser capazes de confiar que os profis​sionais falam sempre a verdade.

Sem dúvida, um dos maiores problemas de nosso mundo é que falar a verdade se tornou uma virtude muito rara. E os efeitos dessa raridade são evidentes demais em famílias desfeitas, na abundância de tribunais e na desconfiança internacional. Vivemos em um mundo de pecado, e a raiz de muitos deles é fruto da desonestidade. O pai da mentira teve mui​to êxito.

Mas, como cristãos, queremos fazer parte da solução e não do pro​blema. Ajuda-nos neste dia, querido Pai, a renovarmos nosso compro​misso com a importância da palavra verdadeira
.

34 - Eu, porém, vos digo: Não jureis em hipótese nenhuma; nem pelo Céu, porque é o trono de Deus,
EU, PORÉM VOS DIGO - Os rabinos citavam as tradições como autoridade na qual baseavam sua interpretação da lei. Cristo falou por sua própria autoridade, e este fato distinguia seu ensino dos rabinos, o que o povo observou sem demora Mateus 7: 29. A expressão, mas eu vos digo aparece seis vezes em Mateus 5 versos 22, 28, 32, 34, 39, 44. Cristo demonstrou que suas demandas iam muito além da mera letra da lei, e que incluíam o espírito que teria de dar vida e significado ao que de outro modo não era senão forma. Apresentou seis exemplos específicos a fim de deixar em claro a distinção entre os fatos visíveis e os invisíveis que levam a realizar essas reações. Este contraste, que percorre como uma fibra de ouro o Sermão do Monte, faz que o discurso seja a declaração suprema da filosofia cristã da vida, a máxima exposição de ética de todos os tempos. 

Cristo destacou quão abarcantes são em verdade os requerimentos da lei e fez ressaltar que a mera conformidade exterior com a lei de nada serve

NÃO JUREIS EM HIPÓTESE ALGUMA - A pessoa quando é veraz não tem necessidade de falar sobre pressão de juramentos, porque sua palavra é verdadeira, e Cristo enfatiza quanto à leviandade em juramentos e promessas, Jesus mesmo ressaltou é melhor não jurar, do que jurar e não cumprir.
Jesus não se referia aqui ao solene juramento judicial, senão aos juramentos comuns entre os judeus. Referia-se a essas afirmações que começam com as palavras te juro. Os judeus tinham diversas formas para liberar-se das obrigações aceitas sob juramento. 
O modo que Cristo tratou a casuística que muitas vezes estava implicada nos juramentos judeus se trata mais amplamente Mateus 23: 16 a 22. 
Ante Caifás, Cristo mesmo respondeu sob juramento Mateus 26: 63 a 64. Paulo invocou a Deus repetidas vezes como testemunha de que o que dizia era verdadeiro II Corintios 1: 23; 11: 31; I Tessalonicenses. 5: 27. O Decálogo não condena os juramentos, mas sim o perjúrio Êxodo 20: 7 e 16. Se há alguém que pode declarar em forma conseqüente sob juramento, é o cristão. 
Quando está no coração do homem falar a verdade, o prestar juramento é supérfluo. O costume de invocar o nome de Deus em certos momentos implica que o que uma pessoa diz em ditas circunstâncias e tem mais digno de confiança que o que diz em outros momentos. Cristo ordena que tenha veracidade em todas as relações da vida. Todo quanto fazem os cristãos deve ser transparente como a luz do sol
. 
NEM PELO CÉU - O rabi Meir século II dizia que jurar pelo céu e terra não obrigava ao homem a cumprir o que tinha prometido, mas que se jurava por um substituto do nome de Deus então era responsável Mishnah Shebuolh 4. 13. Mas Jesus disse que não tinha que jurar de nenhuma maneira
. 

A Questão do Juramento

Eu, porém, vos digo: de modo algum jureis; nem pelo Céu, por ser o trono de Deus; nem pela terra, por ser estrado de Seus pés; nem por Jerusalém, por ser cidade do grande Rei; nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto. Mateus 5: 34 a 36.

Não jurem de jeito nenhum. Isso é o que Jesus disse. Mas como conciliar isso com o NT? Não parece claro, à primeira vista. Na realidade, Jesus parece contradizer Moisés. O Senhor, teu Deus, temerás, a Ele servirás, e, pelo Seu nome, jura​rás, é o que lemos em Deuteronômio 6: 13. Em Salmo 50: 14, lemos ainda: Oferece a Deus sacrifício de ações de graças e cumpre os teus votos para com o Altíssimo. Obviamente, o salmista havia feito vo​tos a Deus com juramento.

Como podemos resolver essas aparentes contradições entre Jesus e o AT? Em Levítico 19: 12 encontramos uma dica: Nem jurareis falso pelo Meu nome, pois profanaríeis o nome do vos​so Deus. Eu sou o Senhor.
Desde o princípio da história de Israel como nação, um problema duplo foi enfrentado. Por um lado, a ordem positiva de Deus por meio de Moisés para jurar pelo Seu nome, intentava, indubitavelmente, abordar o problema da tentação de ser desonesto. Por outro lado, sem falar a verdade coerentemente é impossível existir uma vida social de confiança mútua. Por isso, a ordem de jurar pelo nome de Deus tinha a intenção de refrear a tendência de não ser totalmente verdadeiro, especialmente em questões sérias.

O pecado, perverte todas as coisas. Conseqüentemente, quando algumas pessoas descobriram que podiam conseguir que a pró​pria vontade prevalecesse ao jurar falsamente usando o nome de Deus, elas começaram a utilizar isso como instrumento de chantagem. Por is​so a condenação levítica dessa prática.

Por volta do tempo de Jesus, essa questão se tornara bastante deli​cada, como perceberemos. Como resultado, Ele questiona até mesmo a permissão do AT ao explorar o significado da lei de Deus.

Podemos aprender muito de Seus ensinos sobre o assunto. Espe​cialmente se colocarmos em prática Seu ideal positivo
.

35 - Nem pela Terra, porque é o escabelo dos seus pés, nem pôr Jerusalém, porque é a Cidade do Grande Rei,
ESCABELO DOS PÉS - Expressão poética que ressalta a insignificância da terra e de seus habitantes comparado com Deus. Isaias 57: 15; Eclesiastes 5: 2; Lamentações 2: 1
.

GRANDE REI - Refere-se a Deus..
Juramento Farisaico - I

Nem jurareis falso pelo Meu nome, pois profanaríeis o nome do vosso Deus. Eu sou o Senhor. Levítico 19: 12.

Os escribas e fariseus eram excelentes pesquisadores da Bíblia. Eles conheciam todos os jotas e os tis da lei, e empenhavam-se em não transgredi-la publicamente. Naturalmente, eles não pensavam dessa ma​neira. Mas como não tivessem discernimento do íntimo significado da lei, sua interpretação legalista da letra da lei permitia-lhes apenas uma compreensão superficial da mesma. É essa falta de compreensão mais profunda do pecado e da lei que Jesus aborda em Mateus 5.

Os judeus, porém, conheciam o que a lei dizia acerca do juramen​to. Eles sabiam que não deviam jurar falsamente usando o nome de Deus. Mas sabiam também que podiam usar o nome de Deus em jura​mento. Essas eram as regras legais. Essas regras nada diziam a respeito de jurar falsamente em nome de qualquer outra coisa. Vejam só! Eles haviam descoberto uma evasiva.

Tal interpretação levou os escribas e fariseus a dividirem os jura​mentos em duas categorias: aqueles que eram absolutamente compro​metedores e aqueles que não o eram. Qualquer juramento contendo o nome de Deus era absolutamente comprometedor; mas o juramento que evitava o nome de Deus não era considerado comprometedor. Es​se raciocínio servia de alicerce para a prática evasiva de fazer juramen​to e pervertia o próprio princípio de falar sempre a verdade.

Nos dias de Jesus os escribas e fariseus consideravam que um jura​mento pelo templo não era comprometedor, mas um juramento pelo ou​ro do templo era. Igualmente, um juramento pelo altar não era conside​rado comprometedor, mas um juramento pela oferta que estava no altar era absolutamente comprometedor. Por tais esquemas e detalhes técni​cos eles podiam se esquivar da honestidade e contudo ser religiosos.

Não é de admirar que Jesus tenha condenado tais práticas, tanto Mateus 5 como  Mateus 23. Sendo que Deus é o Criador de todas as coisas, nada existe que não seja sagrado. Tudo pertence a Deus. Tudo está relacionado com o Seu nome.

Como cristãos, devemos ser transparentemente honestos. Precisa​mos evitar todas as maneiras sutis e não tão sutis de nos esquivarmos da verdade, pois servimos ao Deus da verdade
.

36 - Nem jures pela tua cabeça, porque tu não tens o poder de tornar um só cabelo branco ou preto.
JURES POR TUA CABEÇA - Novamente Jesus ilustra outra forma comum de juramento, ressaltando que todas as formas de juramentos devem ser repudiadas
.
Juramento Farisaico – II

Todo aquele que pratica o pecado transgride a lei; de fato, o pecado é a transgressão da lei. I João 3: 4.

O pecado é a transgressão da lei. Mas o que é a lei?

Os escribas e fariseus, em Mateus 5, nos diriam que lei se refere às palavras exteriores da lei, e que pecado é praticar atos ou manter uma conduta que transgrida a lei.

Essa é exatamente a interpretação que Jesus está condenando em Mateus 5. Para Jesus Mateus 22: 35 a 40 e para Paulo Romanos 13: 8 a ​10 e Gálatas 5: 14, a essência da lei não é tanto a exposição específica dos Dez Mandamentos, mas o imperativo moral para amar a Deus e aos nossos semelhantes.

Isso significa que tudo que é destituído de amor é pecado. Quer di​zer que esquivar-se da verdade por meio de um juramento é pecado. A segunda parte da divina lei de amor abrange muito mais do que os le​galistas antigos ou modernos são capazes de compreender. Ela abrange nossa vida inteira.

Mas a mente farisaica fica satisfeita enquanto puder persuadir a si mesma de estar guardando a letra da lei. Por exemplo: enquanto a pes​soa não for culpada de adultério físico, do próprio divórcio em si, ou de homicídio físico, ela acredita que está no caminho certo.

A mente farisaica interpreta o significado da lei de tal modo e a define de forma tão legalística que se sente livre para fazer muitas coi​sas que contradizem totalmente o espírito da lei de amor, e ainda as​sim permanece sem culpa.

A mente dos fariseus mantém a seguinte posição: Praticar um ato proibido é pecado, mas enquanto eu não estiver praticando o específi​co ato em si, tudo está bem. Assim, algumas pessoas franzem a testa ao ver outros usando uma aliança de casamento ou alguma jóia, ao pas​so que acham perfeitamente correto viver em uma casa ostentosa ou possuir um carro do último modelo. Elas definem o que é ser munda​no, de tal forma que ficam satisfeitas em sua justiça própria. A men​talidade do fariseu torna o pecado trivial e o acomoda dentro de limi​tes seguros.

Jesus condena terminantemente todas essas atitudes. Tais pessoas perdem a noção do que é cristianismo
.
37 - Seja o vosso falar sim, sim, e o vosso não, não. O que passa disso vem do Maligno.
VOSSO FALAR - Comparar com passagens com Efésios 4: 29
.
SIM SIM - Para o cristão que respeita o que diz uma simples afirmação ou negação é suficiente e vale o tanto quanto um juramento.

A fisionomia dos homens e mulheres que andam e trabalham com Deus, exprime a paz do Céu. São circundados da atmosfera celeste. Para essas almas começou o reino de Deus.. Possuem o gozo de Cristo, o gozo de ser uma benção a humanidade. Tem a honra de ser aceitos para o serviço do Mestre; é lhes confiado o fazer Sua obra em Seu nome
.

Tiago 5: 12. Para o cristão, para o que respeita sua própria palavra, uma simples afirmação ou negação vale tanto como um juramento complicado
.

VEM DO MALIGNO - Mateus 13: 19; I João 3: 12.
O FIM DOS JURAMENTOS

Esta passagem conclui com o mandamento, quando tem que dizer sim, deve dizer sim, e nada mais; e quando ter que dizer não, diga não, e nada mais.

O ideal é que uma pessoa não necessite nunca um juramento para reforçar ou garantir a veracidade do que diz. Seu caráter devería fazer do juramento algo totalmente não necessário. Sua garantia e seu testemunho deveriam estar na classe de pessoa que é. Isócrates, o grande mestre e orador grego, dizia: Uma pessoa deve levar uma vida que gere mais confiança nela para que nunca possa produzir um juramento. Clemente de Alexandria insistia em que os cristãos deveríam viver de tal maneira e demonstrar tal caráter que nada lhe ocorresse e que nunca fosse exigido um juramento. A sociedade ideal seria uma na qual a palavra de uma pessoa não requeresse nunca um jura​mento que garanta sua veracidade, e nenhuma promessa necessite um juramento para assegurar seu cumprimento.

Proibe esta palavra de Jesus fazer um jura​mento em qualquer caso, por exemplo, como testemunho de um juizo? Tem havido duas classes de pessoas que se negavam peremptóriamente fazer um juramento. A primeira foram os essênios, uma antiga seita judaica. Josefo escreve acerca deles: São eminentes em sua fidelidade, e são ministros da paz. O que quer que digam é mais firme que um juramento. Evitam jurar, e consideram pior que o perjúrio. Porque dizem: o que tem que jurar para que se creia se autocondena.
Segundo foram, os quaquers, que se negam a fazer juramentos em nenhuna situação. Seu fundador George Fox usava a palavra bíblica Verily, de certo. Escreve: Não defraude jamais a nenhum homem ou nenhuma mulher em todo este tempo que trabalhou em nossos negócios. Quando executava este serviço, usava nos mesmos con​tratos a palabra Verily, e todos diziam: Se George Fox disse Verily, não havia nada que lhe faça mudar.
Na antiguidade, os essênios não faziam um juramento em nenhuma circunstância, e até o dia de hoje os quáquers fazem o mesmo.
Tem razão em seguir esta forma de conduta? Houve ocasiões na qual Paulo, recorreu ao juramen​to. Invoco a Deus por testemunho de minha alma escreve aos corintios, que por ser indulgente convosco não tem passado em Corinto. II Corintios 1: 23. Escreve aos gálatas, lhes asseguro diante de Deus que não minto! Gálatas 1: 20. Nestas ocasiões, Paulo recorre a um juramento. E mesmo Jesus não protestou quando se Lhe sub​meteu um juramento. Em Seu julgamento ante o sumo sacerdote, este Lhe conjurou por Deus mesmo: Eu Te conjuro pelo Deus Vivo, Que nos declare se Tu és o Cristo, o Filho de Deus. Mateus 26: 63. Que fazer nesta situação?

Vejamos a última parte do verso 37, diz que se deve contestar sim ou não, porque O que passa disso vem do Maligno. Que quer dizer isto? uma de duas coisas.

a) Se tem que tomar juramento a uma pessoa, isto provem do mal que que tem a humanidade. Se não existisse o mal, não haveria necessidade de juramento. De fato não seria necessário alguém fazer um juramento é uma prova do mal que tem a criatura humana sem Cristo.

b) O fato de que seja necessário tomar juramento de uma pessoa em alguns casos procede do fato de que este é um mundo mau. Num mundo ideal, que fosse o Reino de Deus, não haveria necessidade de se recorrer a juramentos. É nece​ssário porque o mundo é mau.

O que Jesus está dizendo é: uma pessoa realmente boa não necessita recorrer a juramentos; a verdade de seus ditos e a realidade de suas promessas não necessitam mais de garantia. De fato os juramentos são as vezes necessários como prova de que as pessoas e nem o mundo são boas.

Assim que este dito de Jesus nos coloca abaixo de obrigações. A primeira é a de ser tais, que os demais vejam em nós nossa bondade transparente e não nos exijam nunca um juramento; e a segunda é a de fazer que este mundo seja tão bom  que a falsidade e a infidelidade sejam também eliminadas e que se possa abolir a necessidade de juramentos
.
Leia a Palavra Inteira

Seja o seu sim, e o seu não; o que passar disso vem do maligno. Mateus 5: 37.

Como devemos ler os mandamentos de Jesus a respeito dos jura​mentos? Devemos ler o texto literalmente pelo que, à primeira vista, pa​rece dizer? Ou devemos interpretá-los à luz do NT inteiro?

Essa pergunta é importante por duas razões. Primeiro, porque a muitos de nós será pedido, mais cedo ou mais tarde, que juremos dizer a verdade num tribunal de justiça, e muitos de nós já confirmamos os votos matrimoniais. Por isso, estamos lidando com algo bem prático em nossa vida diária.

A segunda implicação também é bastante prática. Tem a ver com a maneira como lemos as Escrituras. A lição que aprendemos da leitu​ra de Mateus 5: 33 a 37, bem como da sugestão de arrancar o olho no verso 29 do mesmo capítulo, é que a leitura absolutamente literal não concorda com o desígnio de Jesus.

O significado totalmente literal dos ensinos de Jesus acerca do ju​ramento é que nunca devemos jurar. Muitos grupos religiosos, inclusi​ve os Quakers, adotam essa posição.

Mas essa interpretação literal não é apoiada pelo restante do NT. O próprio Jesus em Seu julgamento... não Se recusou a testificar sob juramento. Mateus 26: 63 e 64. 
Jesus não Se opôs ao juramento governamental, pelo contrário, notamos que os apóstolos fizeram juramento, e o próprio Deus jurou por Si mesmo, visto que não tinha ninguém superior por quem jurar.

A vida cristã é muito mais complexa do que simplesmente pegar​mos uma prova de pré-impressão e a considerarmos como se fosse tu​do o que Deus tivesse a dizer sobre o assunto. É preciso que tenhamos uma percepção equilibrada dos ensinos da Bíblia sobre determinado assunto, para que realmente compreendamos a vontade de Deus. Ajuda-nos, Senhor, a nos tornarmos melhores estudantes da Tua Palavra, e intérpretes mais exatos da Tua vontade
.

Juramento no Mundo de Pecado

Pois, quando Deus fez a promessa a Abraão, visto que não tinha ninguém superior por quem jurar, jurou por Si mesmo, dizendo: Certamente, te abençoarei e te multiplicarei. Hebreus 6: 13 e 14.

Paulo como Jesus se submete​ram a juramento ou fizeram uso dele. Assim, parece que nenhum deles tomou as palavras de Jesus, em Mateus 5: 33 a 37, como uma proibição geral contra todo tipo de juramento. E, no texto de hoje, vemos que até mesmo Deus usou o juramento neste mundo de pecado.

Essas três últimas palavras captam a razão para certos tipos de ju​ramento. Vivemos em um mundo de pecado. De acordo com Mateus 5: 37, a própria necessidade de juramento é de proce​dência maligna. Por exemplo: sempre que o juramento é usado, como no julgamento de Jesus, a razão do seu uso é a má condição do mundo, onde o juramento parece ser necessário para que os cidadãos sejam im​pressionados com a seriedade especial da sua palavra em lugares como os tribunais de justiça.

Como cidadãos, somos obrigados a assinar muitos documentos le​gais sob juramento. A origem desses juramentos e a razão da sua neces​sidade é a má condição do mundo, conforme Jesus mencionou em Ma​teus 5: 37. Os cristãos fazem juramentos simplesmente porque nosso mundo mau o requer, mas essa não é sua maneira de expressar-se. 

Mas tais expedientes não devem ser necessários para os cristãos. O cristão compreende que Deus vê tudo, esteja ele falando sob juramen​to ou não. Para o cristão, fazer juramento é admitir necessariamente que o juramento tem seu lugar, embora restrito, num mundo em que as pessoas precisam de motivações não ideais
.

O Sim do Cristão

Mas, sobretudo, meus irmãos, não jureis nem pelo céu nem pela terra, nem façais qualquer outro juramento; mas que a vossa palavra seja sim, sim e não, não, para que não caiais em condenação. Tiago 5: 12.

Nessa passagem de hoje, Tiago está citando o sentimento de Je​sus, expresso em Mateus 5: 37. Os verdadeiros cristãos não necessitam jurar por isso nem por aquilo. Eles devem ter uma sólida reputação por falarem a verdade. Não devem usar esse tipo de sentenças legalistas que enganam as pessoas pela sutileza de suas palavras e deixam-nas pensar que estão dizendo uma coisa, quando na realidade estão dizen​do o contrário. A conversa do cristão deve ser franca, honesta e trans​parente. Devemos ser capazes de confiar nos cristãos simplesmente por serem cristãos.

Em Mateus 5: 33 a 37, Jesus rejeita toda aproximação alternativa pa​ra a verdade. Isto é, Ele rejeita a idéia de que alguns compromissos de​vem ser mantidos porque foram feitos sob juramento de forma especí​fica, ao passo que outros compromissos deixam as pessoas envolvidas praticamente livres de obrigação, por não estarem vinculados a um ju​ramento adequado.

Jesus está lutando pela integridade de todas as nossas palavras, quer sob juramento, quer não. Não é estável a comunidade em cujas palavras não se pode confiar.

Como cristãos, compreendemos que todas as nossas palavras são ditas e nossos compromissos feitos na presença de Deus. As palavras e ações do cristão são sagradas. Afinal, a conversa do cristão vem de uma pessoa que foi separada pelo Deus Vivo para um propósito santo isto é santificação. A conversa do cristão é de alguém que nasceu de no​vo. A pureza de nossa conversa, a integridade de nossas promessas, a honestidade transparente da pessoa que somos, dão testemunho de que somos cristãos em nossos atos e não só de nome.

Assim sendo, os negócios do cristão devem ser as mais honestas transações comerciais que existem. Dão testemunho à comunidade de que somos cristãos.

Quando Jesus disse que nosso sim deve ser sim, e nosso não, não, Ele estava afirmando que cada um de nós deve ser digno de confiança e honesto em tudo o que diz e faz
.

Até as Balanças se Converteram

Pelo que deixai a mentira e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros. Efésios 4: 25. 

Conta-se a história de um missionário na Polônia muitos anos atrás que saiu para comprar um ganso para o jantar. Ele observou que o armazém estava surpreendentemente limpo e as galinhas e gansos es​tavam bem gordos e sadios.

Quando o missionário perguntou ao balconista a respeito de sua salvação, seus olhos brilharam e seu rosto irradiou alegria ao responder: Sim, eu sou crente. Anos atrás aprendi a respeito de Jesus Cris​to e O aceitei como meu Salvador.

Mas como você sabe que está salvo? perguntou o missionário. Porque respondeu ele minha vida mudou completamente. Agora, quando vendo gansos e outras coisas, peso tudo corretamente sem colocar o dedo na balança. Agora tudo dá certo. Até minhas ba​lanças se converteram.

Essa história me faz lembrar de um conselho que Deus nos deu, através de Moisés, em Deuteronômio 25:13 a 16: Não levem na bolsa dois pesos diferentes, um mais pesado do que o outro, nem te​nham em casa duas medidas diferentes, uma maior do que a outra. Usem pesos e medidas certos, porque o Eterno, o nosso Deus, ... de​testa todos aqueles que fazem essas coisas desonestas.
O cristianismo faz diferença em nossa vida. Como cristãos, para quem a verdade é a verdade, nosso sim realmente significa sim e nos​so não quer dizer não. Nossa moral não é de alternativas, que tem pe​sos e medidas honestos e desonestos, e palavras e ações honestas e ou​tras não tão honestas.

As reflexões de Jesus sobre fazer juramento vão muito além da pró​pria prática de fazer juramentos. Elas incluem nossas palavras. Incluem não usar o nome de Deus de maneira descuidada ou em vão. Inclui, co​mo exposto em outras palestras de Jesus sobre a lei em Mateus 5,a pro​fundidade e a altura da lei que condena o falso testemunho daquilo em que não pensamos com cuidado.

Naturalmente, uma coisa é entender as implicações das palavras De​le. E outra coisa bem diferente é colocá-las em prática. Hoje é o melhor dia para começar a tornar nossa prática mais coerentemente cristã
.

LEITURA ADICIONAL

De maneira nenhuma, jureis. Mateus 5: 34. 

É apresentada a razão para isso: não devemos jurar pelo Céu, porque é o trono de Deus, nem pela Terra, porque é o escabelo de Seus pés, nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei, nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto. Mateus 5: 34 a 36. 

Todas as coisas vêm de Deus. Nada temos que não tenhamos recebido; e, mais ainda, não temos nada que não haja sido comprado para nós pelo sangue de Cristo. Tudo quanto possuímos, recebemos selado com a cruz, comprado com o sangue cujo valor é inapreciável, pois é a vida de Deus. Daí, não há coisa alguma que, como se fora nossa mesma, tenhamos o direito de empenhar para o cumprimento de nossa palavra. 

Os judeus compreendiam o terceiro mandamento como proibição do emprego profano do nome de Deus; mas se julgavam na liberdade de empregar outros juramentos. O jurar era coisa comum entre eles. Haviam sido proibidos, por intermédio de Moisés, de jurar falsamente; mas tinham muitos meios de se livrar da obrigação imposta por um juramento. Não temiam condescender com o que era realmente profano, nem recuavam do perjúrio, contanto que o mesmo estivesse velado por qualquer técnica evasiva à lei. 

Jesus lhes condenou as práticas, dizendo que seu costume de jurar era uma transgressão ao mandamento de Deus. Nosso Salvador não proibiu, todavia, o emprego do juramento judicial, no qual Deus é solenemente invocado para testificar que o que se diz é verdade, e nada mais que a verdade. O próprio Jesus, em Seu julgamento perante o Sinédrio, não Se recusou a testificar sob juramento. Disse-Lhe o sumo sacerdote: Conjuro-Te pelo Deus vivo que nos digas se Tu és o Cristo, o Filho de Deus. Jesus respondeu: Tu o disseste. Mateus 26: 63 e 64. Houvesse Cristo, no Sermão do Monte condenado o juramento judicial, em Seu julgamento haveria reprovado o sumo sacerdote, reforçando assim, para benefício de Seus seguidores, Seus próprios ensinos. 

Muitos muitos há que não temem enganar seus semelhantes; mas foi-lhes ensinado, e eles foram impressionados pelo Espírito de Deus, que é terrível coisa mentir a seu Criador. Quando postos sob juramento, é-lhes feito sentir que não estão testemunhando apenas diante dos homens, mas perante Deus; que se derem falso testemunho é Àquele que lê no coração, e que sabe a exata verdade. O conhecimento dos terríveis juízos que se têm seguido a esse pecado tem uma influência refreadora sobre eles. 

Mas se existe alguém que possa coerentemente testificar sob juramento, esse é o cristão. Ele vive constantemente como na presença de Deus, sabendo que todo pensamento está aberto perante os olhos daquele com quem temos de tratar; e, quando lhe é exigido fazer assim em uma maneira legal, é-lhe lícito apelar para Deus como testemunha de que o que ele diz é a verdade, e nada senão a verdade. 

Jesus estabeleceu então um princípio que tornaria desnecessário o juramento. Disse que a exata verdade deve ser a lei da linguagem. Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não, porque o que passa disso é de procedência maligna. Mateus 5: 37.

Essas palavras condenam todas aquelas frases sem sentido e palavras expletivas, que beiram a profanidade. Condenam os enganosos cumprimentos, a evasiva da verdade, as frases lisonjeiras, os exageros, as falsidades no comércio, coisas comuns na sociedade e no comércio do mundo. Elas ensinam que ninguém que busque parecer o que não é, ou cujas palavras não exprimam o sentimento real do coração, pode ser chamado verdadeiro. 

Caso fossem ouvidas essas palavras de Cristo, elas impediriam a enunciação de ruins suspeitas e crítica má; pois, comentando as ações e os motivos de outro, quem pode estar certo de que o que diz é a justa verdade? Quantas vezes o orgulho, a paixão, o ressentimento pessoal, dão cores à impressão transmitida! Um olhar, uma palavra, a própria entonação da voz, podem estar cheios de mentira. Mesmo os fatos podem ser declarados de modo a dar uma falsa impressão. E o que passa da verdade é de procedência maligna. Mateus 5: 37. 

Tudo quanto os cristãos fazem deve ser tão transparente como a luz do Sol. A verdade é de Deus; o engano, em todas as suas múltiplas formas, é de Satanás; e quem quer que, de alguma maneira, se desvia da reta linha da verdade, está-se entregando ao poder do maligno. Não é, todavia, coisa leve ou fácil falar a exata verdade; e quantas vezes opiniões preconcebidas, peculiares disposições mentais, imperfeito conhecimento, erros de juízo, impedem uma justa compreensão das questões com que temos de lidar! Não podemos falar a verdade, a menos que nossa mente seja continuamente dirigida por Aquele que é a verdade. 

Cristo nos recomenda por intermédio do apóstolo Paulo: A vossa palavra seja sempre agradável. Colossenses 4: 6. Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem. Efésios 4: 29. À luz destas passagens, as palavras de Cristo no monte condenam às galhofas, as futilidades, as conversas impuras. Exigem que nossas palavras sejam, não somente verdadeiras, mas puras. 

Aqueles que têm aprendido de Cristo não terão comunicação com as obras infrutuosas das trevas. Efésios 5: 11. Na linguagem, como na vida, serão simples, retos e verdadeiros; pois se estão preparando para a companhia daqueles santos em cuja boca não se achou engano. Apocalipse 14: 5
.
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